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 O transporte de carga como armamentos, equipamentos, provisões e demais demandas 

individuais indispensáveis são realizadas pelos soldados diariamente, buscando atender as 

necessidades do treinamento militar, assim como das operações de guerra. Em sua maioria essas 

cargas são acopladas ao corpo do indivíduo em sistemas de transporte como mochilas, coletes 

e cintos. Esses auxílios, se bem projetados, aumentam o conforto e a eficiência, reduzindo o 

estresse de tais tarefas (1).  

 Observa-se alguns dos efeitos advindos da sustentação e do transporte de carga, são os 

desequilíbrios posturais. Por exemplo, há situações que levam a compensações posturais ruins 

em situações de marcha, são elas: postura da cabeça à frente do corpo, ombros anteriorizados e 

inclinação do tronco a frente (2). Essas compensações, se mantidas por períodos prolongados, 

podem levar a desequilíbrios musculoesqueléticos e a dor (3). 

 O desequilíbrio postural decorrente da sustentação e do transporte de carga afeta 

indivíduos adultos com cargas acima de 10% de seu peso corporal, provocando alterações 

significativas na cinemática e nas percepções de desconforto dos avaliados (4). Desse modo, a 

capacidade de manter o corpo ereto está relacionada ao movimento do centro de pressão do 

corpo, que é a projeção do seu centro de gravidade, sobre a área da base de suporte do indivíduo, 

este sendo o espaço compreendido entre os pés que proporcionam o equilíbrio, quando parado 

ou andando; entretanto, pouco se estudou sobre o transporte de carga externa ao corpo e seus 

efeitos na oscilação postural (5). 

 Nesse contexto, estudos revelaram que ao se adicionar cargas progressivas sobre um 

indivíduo o sistema musculoesquelético é desafiado a um maior controle da carga que está 

incrementada ao corpo na busca de manter o equilíbrio postural (6); situação que militares em 

adestramento e em operações reais são expostos rotineiramente. Tal condição acarreta em 

diversos distúrbios ortostáticos modificando a projeção do centro de pressão em relação a base 

de apoio acarretando o desalinhamento corporal proporcionado pelas cargas excessivas em seus 

equipamentos (7-10). 

 A dinâmica que envolve o controle da postura e do equilíbrio se dá através da interação 

dos processos sensório-motores dinâmicos. As informações advindas dos sistemas 

somatossensorial, vestibular e visual trarão as informações para viabilizar estratégias 

estabilizantes de distúrbios de estabilidade auto-iniciados ou que são desencadeados 

externamente (11).  

 Desse modo, observa-se que o controle postural é uma habilidade complexa, as 

respostas individuais específicas se baseiam não apenas nas características do deslocamento 

postural provocado por ações externas, mas verifica-se que a experiência anterior do indivíduo 



assim como a pré-visualização do movimento provaram ter grande relevância no processo do 

equilíbrio corporal (11). 

 O estudo da postura vem buscando elucidar acerca da influência de equipamentos e 

uniformes na sustentação de carga, no equilíbrio e no alinhamento postural. Tal conhecimento 

pode trazer a possibilidade de atualização das diretrizes do Exército Brasileiro quanto a 

utilização de equipamentos operacionais e a planos de treinamentos físicos direcionados para a 

prevenção de possíveis lesões, causadas pela sustentação de cargas acopladas ao corpo. 

Temos como exemplo um estudo no Exército Americano, que se propôs a investigar a 

influência das operações paraquedistas nessa área. O trabalho analisa a influência da execução 

de repetidos saltos em um mesmo dia, focando na transição dos períodos diurno e noturno, e 

como essas operações atuam sobre a controle postural dinâmico dos militares envolvidos em 

tais operações de treinamento.  

O estudo foi realizado nas unidades Rangers do Exército que perceberam uma queda 

imediata, porém temporária, no equilíbrio dinâmico e no desempenho do salto vertical ao fazer 

a transição das operações diurnas para noturnas. O estudo também apontou que uma medida 

que pode ser tomada visando para atenuar esse quadro de perda de equilíbrio é o ajuste dos 

ciclos de sono antes de antecipar operações noturnas, a fim de manter seus níveis de 

desempenho. Por fim, o estudo indica a investigação de estratégias que possam limitar os 

prejuízos durante a transição do dia para a noite (12).  

Outro estudo realizado no âmbito das forças armadas americanas, nesse sentido, se deu 

em relação a utilização dos variados modelos de calçados militares e a influência que tais 

equipamentos exercem na capacidade de controle postural dos militares, em suas atividades 

operacionais. Os achados do trabalho fornecem implicações no design do calçado e no esforço 

físico sobre a estabilidade postural, levando a possíveis intervenções que reduzem os 

decréscimos de estabilidade postural; assim, reduzindo possíveis quedas e lesões relacionadas 

elas (13). 

No campo da recuperação pós-traumática e de distúrbios depressivos também podemos 

verificar estudos que relacionam tais situações com desvios posturais. Um desses estudos trouxe 

militares que frequentemente relatavam queixas afetivas e vestibulares após lesões cerebrais 

traumáticas leves, a partir disso, o estudo avaliou os sintomas afetivos que foram comparados 

ao controle postural. Os achados do trabalho trouxeram uma redução significativa no equilíbrio 

postural dos voluntários com alta ansiedade ou estresse pós-traumático (14). 

Como podemos constatar, as pesquisas acerca do controle postural vem crescendo nos 

últimos anos no meio científico, inclusive no âmbito militar, buscando elucidar situações 



corriqueiras do dia a dia e suas implicações na postura dos indivíduos. Tem-se observado, de 

maneira geral nesses estudos, uma forte correlação entre o transporte de cargas e desvios 

posturais, que em certos casos acarretam em lesões decorrentes das compensações musculares, 

ósseas e articulares que advêm do deslocamento do centro de pressão, proporcionadas pelas 

cargas acopladas ao corpo e possíveis falhas no dinamismo dos processos sensório-motores 

dinâmicos. Esse aspecto é de grade importância para as forças militares, para que busquem 

equipar seus membros visando diminuir a interferência de coletes, mochilas, uniformes e 

coturnos no desempenho dos militares; além da possibilidade de desenvolver treinamento, 

preparação física e preparação psicológica para enfrentar tais dificuldades inerentes as 

atividades militares. 
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